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AVALIAÇÃO DA SEGREGAÇÃO DA RESISTÊNCIA À MURCHA DE CERATOCYSTIS (Ceratocystis fimbriata) EM PROGÊNIES DE EUCALIPTO 
ROSADO, Carla Cristina Gonçalves (Bolsista-IC); LAU, Douglas (Outro); ALONSO, Sandra Kunieda (Outro); NEVES, Daniela Andrade (Estudante); GRAÇA, Rodrigo Neves (Estudante); ALFENAS, Acelino Couto (Orientador) 

A murcha causada por Ceratocystis fimbriata em eucalipto foi relatada pela primeira vez no sudeste do Estado da Bahia em 1997. A natureza desta doença e a existência de genótipos de eucalipto resistentes tornam a resistência genética a melhor alternativa de controle. No entanto, a base genética e os mecanismos envolvidos na resistência não são conhecidos. A fim de determinar o controle genético da resistência foi avaliada a segregação da resistência em progênies oriundas dos cruzamentos gerados no projeto Genolyptus e em progênies cedidas por uma empresa florestal. Na fase inicial, foram avaliadas 12 progênies com aproximadamente 20 indivíduos cada. A inoculação foi realizada aos 60 dias após o transplantio, por corte superficial longitudinal no caule das plantas, onde foram depositados 0,5mL da suspensão de esporos (2,5 x 106 esporos/mL). As plantas foram avaliadas 60 dias após a inoculação determinando-se a extensão da lesão no lenho da planta. Entre as famílias do projeto Genolyptus, três (DG2 x UGL, DG2x C1 e DG2xU2) foram selecionadas para a confirmação do padrão de segregação em famílias expandidas e, a partir dos ensaios montados em campo, estão sendo obtidos clones de 150 indivíduos de cada uma destas famílias. A análise do padrão de segregação em 155 indivíduos da família U1286 x G91 confirmou a segregação da resistência nesta progênie. Entre os indivíduos inoculados, 86 exibiram lesões restritas ao ponto de inoculação (resistentes) e 69 exibiram lesões além do ponto de inoculação (suscetíveis) (χ2 = 1,86; p=17,21% considerando a proporção 1:1 resistente:suscetível). Os indivíduos sobreviventes da primeira inoculação estão sendo clonados e serão novamente inoculados. A existência de genótipos praticamente imunes a C. fimbriata e os padrões de segregação observados são um indicativo de que a resistência/sucetibilidade de eucalipto a C. fimbriata pode estar associada a polimorfismos em um gene de efeito principal. (CNPq) 

